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1 – Introdução 

 

A missão desta Comunidade Educativa é consolidar uma escola democrática, polo cultural e instituição 

pública de referência, assente em valores humanistas, que ajude os alunos a encontrar um caminho que 

transforme os seus sonhos em realidade através do trabalho e do empenho com autonomia, competência e 

responsabilidade, fazendo jus à afirmação “O teu sucesso é o nosso Sucesso”.1 

É responsabilidade desta comunidade educativa, considerar “as necessidades de todos os seus intervenientes, 

especialmente das crianças e jovens mais vulneráveis, prestando um serviço educativo de excelência, 

formando cidadãos responsáveis, críticos, conscientes dos seus direitos e deveres e capazes de atuarem como 

promotores da mudança, num ambiente aberto, participativo e inclusivo".2 

 A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania refere que “a Educação para a Cidadania é uma 

responsabilidade de todos na escola e deve estar apoiada numa abordagem que envolva alunos, docentes, 

famílias e comunidade, na sala de aula, na cultura da escola e na relação com a comunidade (…)”.3 

Neste contexto, o Agrupamento de Escolas Nº 2 de Abrantes pretende, com a Estratégia de Educação para a 

Cidadania de Escola, enquadrada na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e alinhada com o 

Projeto Educativo, continuar a afirmar a sua autonomia e a sua identidade, promovendo uma educação 

transformadora, assente em valores humanistas, no contexto dos múltiplos desafios (sociais, económicos e 

ambientais) do século XXI.  

Constituído por sete escolas, integradas em duas zonas distintas (urbana e rural), alicerça a sua Estratégia de 

Educação para a Cidadania de Escola na cultura própria do Agrupamento, com as suas especificidades e 

realidades locais, nomeadamente o contexto geográfico e socioeconómico e na contínua interação com a 

comunidade. 

Visando a formação integral dos alunos, a sua ação, pautada pelo rigor e exigência, continua empenhada em, 

a partir de um conjunto de princípios como a justiça social, a equidade, o respeito e a igualdade, promover e 

acompanhar a formação de cidadãos livres, ativos, críticos e responsáveis, comprometidos com a construção 

de uma sociedade mais justa, dotados de vontade e capacidades para refletir, agir e resolver problemas no 

mundo atual.  

ESCOLA: UMA JANELA ABERTA PARA O MUNDO!... 
 

                                            

 
1 Projeto Educativo 2023-26, pg.18 
2 Projeto Educativo 2023-26, pg.18 
3 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. Pg.8 
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2 - Enquadramento legal/ Contextualização 

O presente documento está elaborado segundo os princípios e critérios definidos na legislação e nos 

documentos em vigor. 

 

a) Documentos gerais a considerar:  

• Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania; 

• Aprendizagens essenciais de Cidadania e Desenvolvimento - Ensinos Básico e Secundário; 

• Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória - Desp. n.º 6478/2017, 26 de julho;  

• Currículos/Aprendizagens essenciais dos Ensinos Básico e Secundário;  

• Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho 

• Estatuto do Aluno e Ética escolar - Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro; 

• Despacho n.º 5908/2017, de 5 de julho; 

• Portaria n.º 223-A/2018; 

• Portaria n.º 226-A/2018; 

• Portarianº235-A/2018 

 

b) Documentos internos a considerar:  

• Projeto Educativo do Agrupamento; 

• Plano de Ação Estratégica – Programa Nacional de Promoção do Sucesso escolar; 

• Plano Anual de Atividades. 

• Plano de Ação de Melhoria 

• Projeto Educativo Municipal 

 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania congrega oito dimensões, a operacionalizar ao longo da 

escolaridade obrigatória através da componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento e, de forma 

explícita, interdisciplinarmente nas várias disciplinas dos ensinos básico e secundário, organizadas da 

seguinte forma: 

Grupo Obrigatoriedade Dimensões 

 

1 

 
Obrigatórias em todos os anos de 
escolaridade. 

Direitos Humanos 

Democracia e Instituições políticas 

Desenvolvimento Sustentável 

Literacia Financeira e Empreendedorismo 

 

2 

Obrigatórias em pelo menos um ano de 
escolaridade em cada período: ao longo do 
1.º ciclo do ensino básico, ao longo do 
conjunto dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 
e ao longo do ensino secundário. 

Saúde 

Risco e segurança Rodoviária 

Pluralismo e Diversidade Cultural 

Media 
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3 – Operacionalização 

 

A Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento de Escolas Nº2 de Abrantes decorre dos valores 

emanados do Projeto Educativo em vigor: 

“É nosso objetivo construir uma escola reconhecida pelas suas competências na formação integral dos alunos, 

na qual é particularmente relevante o seu sucesso académico, base para as suas conquistas a nível 

profissional. Contudo, isto só será possível se houver um permanente investimento na promoção do 

conhecimento e da sabedoria, na valorização e desenvolvimento dos alunos, no estabelecimento de relações 

de confiança e de espírito de equipa, na integração entre a escola, a família, os alunos e a comunidade 

envolvente. Tudo isto contribuirá para uma escola de princípios, reconhecida pelo seu humanismo e pelos 

seus padrões de exigência e responsabilidade, onde as atitudes e valores se baseiam na ética e no respeito 

pelo ser humano, pela sociedade e pela natureza” 4 

 

Atendendo a que o espaço/comunidade escolar constitui um importante recurso para a aprendizagem e 

exercício da cidadania, que reflete preocupações transversais à sociedade, pretende-se que o Agrupamento 

proporcione: 

• aprendizagens que valorizem as interações sociais e a responsabilidade individual como partes 

integrantes do aprender a ser, desenvolvendo competências de conhecimento e aptidões sociais que 

potenciem a participação ativa, comprometida e solidária, com respeito pelo outro, assumindo 

progressivamente uma autonomia responsável, crítica e criativa; 

 

• a construção da identidade do aluno, estabelecendo equilíbrio entre o rigor no cumprimento das 

regras e a valorização da dimensão afetiva, relacional e colaborativa entre os diversos membros da 

comunidade; 

 

• o desenvolvimento de competências ao nível da Atitude cívica individual (identidade cidadã, 

autonomia individual, direitos humanos); Relacionamento interpessoal (comunicação, diálogo); 

Relacionamento social e intercultural (democracia, desenvolvimento humano sustentável, 

globalização e interdependência, paz e gestão de conflitos). 

 

 

 

 

 
4 Projeto Educativo 2023-26, pg.18 
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“A operacionalização curricular da Educação para a Cidadania concretiza-se a dois níveis: ao nível de 

agrupamento de escolas ou escola não agrupada e ao nível de cada turma”.5 

 

a) Operacionalização ao nível do Agrupamento: 

A operacionalização da Cidadania ao nível do Agrupamento de Escolas N.º2 de Abrantes, tem subjacente, na 

organização do seu trabalho, a valorização de todas as aprendizagens que se realizam: 

• Transversalmente na gestão curricular disciplinar e multidisciplinar (toda a escolaridade);  

• Especificamente na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (2.º e 3.º CEB);  

• Globalmente em projetos de escola (toda a escolaridade). 

 

A organização das Dimensões definidas na Estratégia Nacional, encontra-se delineada da seguinte forma: 

 

 

“O trabalho a desenvolver nestas dimensões deverá ajustar-se, em cada nível de educação e ensino, à idade 

das crianças e jovens e ao contexto de cada comunidade educativa, para os diferentes níveis e ciclos de ensino, 

numa perspetiva de continuidade e articulação vertical, durante toda a escolaridade obrigatória. Para 

promover uma maior articulação entre a componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento e as demais 

componentes do currículo, são definidas Aprendizagens Essenciais para esta componente curricular, de modo 

a assegurar uma clarificação e priorização dos objetivos e aprendizagens a alcançar pelos alunos”.6 

 
5 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.10 
6 Estratégia nacional de educação para a Cidadania, pg.7,8. 
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A conceção e o desenvolvimento de atividades e projetos, no âmbito da Educação para a Cidadania, devem 

assentar nas necessidades, recursos e potencialidades da comunidade, corporizando situações reais de 

vivência plena de cidadania. Assim, atendendo a que o Agrupamento de Escolas Nº2 de Abrantes tem uma 

cultura própria, construída ao longo de anos e visível nos diversos projetos e clubes existentes, é natural e 

tem todo o sentido que a Cidadania e Desenvolvimento se desenvolva em estreita articulação com esses 

recursos. A saber: 

CLUBES, PROJETOS, ATIVIDADES em curso no AEN2 

• Bibliotecas escolares 

• PESES 

• Clube Ciência Viva / Eco Escolas 

• Plano Nacional das Artes 

• Juventude Amiga 

• Ohana 

• Make a Wish  

• Clube de Voluntariado 

• “Entre Iguais” 

• Parlamento dos Jovens 

• Desporto Escolar 

• Desporto sobre rodas 

• Abrantes a nadar 

• Clube de Artes 

• Orientação Vocacional 

• 10@ler 

• ABC a ler 

• MAGUS 

• Clube da Leitura e da Escrita 

• Olimpíadas (de diferentes áreas do saber) 

• Clube de Inglês 

• Clube de Espanhol 

 

• Jogos Matemáticos/Pangea 

• SuperTmatik 

• TCODE 

• Atégina 

• Assembleias de Escola   

• Assembleias de Turma 

• AEN2 Pelo Mundo 

• Reinvent`ART-E 

• Projeto EducArte 

• Atividade lúdico desportiva no pré-escolar 

• Ensino Experimental das Ciências no 1ºCEB 

• Mercados Pedagógicos 

• No poupar é que está o ganho 

• Separa e ganha 

• Oficinas Pedagógicas 

• Monstrinho do Papel e Princesa do Plástico 

• Cuidar dos animais – O Tomás e o Pingo 

• Comemorações 

• Exposições 

• Visitas de estudo 
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b) Operacionalização ao nível da Turma/Conselho de Turma 

“A Educação para a Cidadania, componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento, integra as matrizes 

curriculares-base de todos os níveis e ciclos da escolaridade obrigatória”.7 

No 1.º ciclo do ensino básico, componente de currículo integrada transversalmente, da responsabilidade do 

docente titular de turma. 

Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, disciplina autónoma, sob a responsabilidade de um(a) docente e 

trabalhada interdisciplinarmente, envolvendo o Conselho de Turma, ouvidos os representantes dos alunos e 

dos pais e encarregados de educação. 

No ensino secundário, integrada transversalmente no âmbito das diferentes disciplinas e projetos, sob 

coordenação do Diretor de Turma.  

 

Nos diferentes ciclos, as Dimensões da Cidadania e Desenvolvimento serão trabalhadas de acordo com as 

Aprendizagens essenciais de forma a promover, “por um lado, atitudes cívicas conscientes e, por outro lado, 

relacionamentos interpessoais e sociais responsáveis, que capacitem os alunos para a participação na vida 

escolar, social e comunitária e para a avaliação crítica das implicações individuais e coletivas das suas ações 

e escolhas”.8 

 

Atendendo a que a dimensão transversal da Cidadania mobiliza contributos das diferentes componentes do 

currículo, deverá proceder-se a uma articulação entre as Dimensões a abordar e os conteúdos das diferentes 

disciplinas, cabendo a cada docente proporcionar situações de aprendizagem específicas da sua disciplina 

que contribuam para a concretização das aprendizagens esperadas. 

“Nos cursos de educação e formação de jovens de nível básico e no ensino secundário, a componente 

curricular de Cidadania e Desenvolvimento é desenvolvida com o contributo de todas as disciplinas constantes 

nas matrizes curriculares-base, nomeadamente através da mobilização dos contributos de diferentes 

componentes de currículo ou de formação, áreas disciplinares, disciplinas ou unidades de formação de curta 

duração, com vista ao cruzamento das aprendizagens das diferentes dimensões da componente de Cidadania 

e Desenvolvimento, de acordo com a Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola, através do 

desenvolvimento e concretização de projetos pelos alunos de cada turma.”9 

O Conselho de Turma será, assim, ouvidos os alunos e os pais e encarregados de Educação, a unidade 

estruturante responsável pela planificação da ação no que concerne ao trabalho relativo às aprendizagens 

essenciais.  

 
7 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.12 
8 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.3 
9 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.12 
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“O professor titular de turma/diretor de turma, bem como os demais professores do Conselho de Turma, 

envolvendo ativamente os alunos, os pais e os encarregados de educação, devem elaborar, no início do ano 

escolar, o plano de turma relativo à Educação para a Cidadania. Deste plano, no âmbito dos projetos a 

concretizar, devem constar as dimensões do 2.º grupo de Educação para a Cidadania a implementar, as 

iniciativas e as visitas a realizar, bem como as entidades externas a convidar. O plano deverá ser aprovado 

em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os representantes dos alunos e dos pais e 

encarregados de educação.”10 

O envolvimento dos vários intervenientes referidos na elaboração/concretização do Plano de Cidadania da 

Turma, atribui, a todos, responsabilidade pelas aprendizagens e pela concretização dos projetos definidos.  

Em todo o processo de operacionalização da Cidadania ao nível da Turma, considera-se fundamental ter em 

conta as realidades conhecidas e vividas pelos alunos, as motivações para o seu desenvolvimento pessoal e 

social e a sua vontade de reflexão/atuação, bem como a valorização da sua ação no desenvolvimento de uma 

cidadania ativa, pelo que deverão ser criados ambientes de aprendizagem assentes em estratégias e 

metodologias diversificadas conducentes à concretização de aprendizagens significativas. 

Exemplos de metodologias e práticas pedagógicas a adotar 

 

• Trabalho de Projeto interdisciplinar;  

• Pesquisa e seleção orientada de textos e 

imagens;  

• Leitura, análise e discussão de 

textos/documentos;  

• Apresentações orais e escritas;  

• Debates;  

• Fóruns de discussão;  

• Visionamento e análise de vídeos, 

documentários (…);  

• Textos de opinião/argumentação; 

 

• Simulações (Ex: eleições); 

• Dramatizações;  

• Preenchimento de inquéritos;  

• Palestras e Workshops;  

• Visitas de estudo;  

• Aulas no Exterior; 

• Relatórios; 

• Portefólio; 

• Podcasts; 

• Ilustrações; 

• (…) 
 

 

 

 

 

 
10 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.12 
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4 – Parcerias 

A concretização dos projetos/atividades ao nível da de Educação para a Cidadania de Escola conta com as 

sinergias oriundas das parcerias identificadas no Projeto Educativo e nos vários projetos, programas, planos 

e contratos estabelecidos pelo Agrupamento Nº2 de Abrantes.  

As entidades parceiras poderão ser locais, regionais, nacionais (autarquia, associações com diferentes áreas 

de intervenção desde a cultura, ao desporto, voluntariado, entre outras, serviços de saúde, forças de 

segurança, Instituições de Ensino Superior, …) e até internacionais (como por exemplo as escolas parceiras 

no âmbito do ERASMUS), de forma a proporcionar aos alunos uma diversificação de metodologias ativas, de 

processos vivenciais e de interação com os desafios da atualidade, nomeadamente ações de voluntariado e 

participação comunitária. 

5 – Avaliação dos alunos 

A avaliação, em Cidadania e Desenvolvimento, “deverá ter lugar de forma contínua e sistemática”, adaptada 

aos avaliados, às atividades e aos contextos em que ocorre"11 e deverá refletir as competências de natureza 

cognitiva, pessoal, social e emocional, desenvolvidas e demonstradas através de evidências, bem como o 

impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade. 

Os docentes deverão recorrer a metodologias e instrumentos de recolha de informação e de avaliação 

diversificados, valorizando sempre a dimensão formativa da avaliação.  

Conscientes de que a avaliação formativa é a modalidade que orienta a ação educativa, considera-se que o 

recurso a descritores de observação do processo e do produto da aprendizagem é uma mais-valia tanto para 

o professor, tendo sempre presente as competências a desenvolver, de acordo com o Perfil dos Alunos à 

saída da Escolaridade Obrigatória, como para o aluno, para autorregular as suas aprendizagens e situar-se 

relativamente aos objetivos definidos. 

A avaliação a realizar no final de cada semestre, deverá respeitar o estipulado no artigo 28.º do Decreto-Lei 

nº55/2018, de 6 de julho, bem como os domínios, critérios e instrumentos de avaliação definidos e aprovados 

para o Agrupamento. 

 No 1.º CEB, a avaliação é da responsabilidade do professor titular e expressa-se de forma qualitativa, 

podendo ser acompanhada de uma apreciação descritiva. 

No 2.º e no 3.º CEB, a avaliação expressa-se de forma quantitativa, na escala de 1 a 5, contando para a 

progressão ou retenção do aluno. É proposta pelo(a) professor(a) da disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento e é da responsabilidade do Conselho de Turma. 

No que concerne ao ensino secundário, a componente de Cidadania e Desenvolvimento não é objeto de 

avaliação sumativa, sendo a participação nos projetos desenvolvidos neste âmbito, registada no certificado 

do aluno, de acordo com o preconizado no Artigo 5.º da Portaria n.º 194/2021, de 17 de setembro. 

 
11 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, pg.9 
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6 – Reconhecimento do mérito dos alunos 

Empenhado na formação da Pessoa, em todas as suas dimensões, o Agrupamento de Escolas Nº2 de Abrantes 

reconhece e valoriza o desempenho dos seus alunos a nível académico e a sua intervenção/participação na 

comunidade, nas mais diversas áreas, de acordo com o estipulado no Regulamento Interno.  

7 – Monitorização / Avaliação da Estratégia do Agrupamento 

Com a monitorização e com a avaliação pretende-se fomentar momentos de reflexão para reajustes de 

processos e dinâmicas.  

No final de cada semestre, em reunião de Conselho de Turma, tendo como ponto de referência o Plano de 

Cidadania de Turma, será feito um balanço das atividades/projetos desenvolvidos, que incluirá uma reflexão 

sobre o grau de envolvimento dos alunos e dos encarregados de educação e o contributo das 

articulações/parcerias nas aprendizagens e boas práticas. 

O processo de monitorização e avaliação resultará de trabalho colaborativo entre a Coordenadora de 

Cidadania, a Coordenadora do 1º CEB, as Coordenadoras dos Diretores de Turma, e os docentes da disciplina 

de Cidadania e Desenvolvimento, auscultando-se, também, os alunos e os representantes dos encarregados 

de educação. 

No final do ano letivo, após o balanço final, será apresentado, pela Coordenadora de Cidadania, um relatório 

do trabalho desenvolvido, identificando os aspetos positivos e os constrangimentos, visando-se a definição 

de estratégias de melhoria. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Linhas orientadoras para a elaboração da Estratégia de Educação para a Cidadania aprovadas em reunião 

de Conselho Geral de  18 /12 /2025  

Documento aprovado em reunião de Conselho Pedagógico de  14/ 01 /2026  

 

 


